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AÇÕES E ESTRATÉGIAS DE ESCOLAS E 
DEPARTAMENTOS DE ENFERMAGEM DE 
UNIVERSIDADES FEDERAIS FRENTE À COVID-19

1 Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Grupo de Estudos e Pesquisa em Administração em Saúde e Gerenciamento de Enfermagem (GEPAG), São Paulo, SP.
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4 Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus, AM.
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6 Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Rio Grande, RS.

   Objetivo: Analisar as ações de ensino, pesquisa, extensão, assistência e gestão para o enfrentamento da pandemia da COVID-19, no âmbito de Escolas e Depar-

tamentos de Enfermagem de Universidades Federais brasileiras. Método: Pesquisa documental realizada no mês de abril de 2020, com buscas em sites e redes 

sociais (Facebook, Instagram e Twitter) das Escolas e Departamentos de Enfermagem das Universidades Federais de São Paulo, do Amazonas, de Brasília, do 

Ceará e de Santa Catarina; Portal de Monitoramento do Ministério da Educação e documentos oficiais: planos de contingências e de ações, resoluções, decisões 

e portarias institucionais. Resultados: As Universidades constituíram comitês de gestão para o direcionamento de ações. As Escolas/Departamentos de Enfer-

magem demonstraram alinhamento com as universidades, participando destes comitês e estabelecendo estratégias para respostas à comunidade, com ações 

e ensino remotos, sem paralisação das atividades; informações divulgadas em diferentes mídias; cursos online, sobre a pandemia e seus cuidados; confecção 

de equipamentos de proteção individual para os trabalhadores dos hospitais universitários e doações; engajamento dos professores no desenvolvimento de 

pesquisas sobre COVID-19. Conclusão: As instituições demonstraram imensa participação nas ações de combate à COVID-19 nas ações de ensino, pesquisa, 

extensão e gestão, demonstrando seu compromisso social com a formação de futuros enfermeiros e contribuindo com seu papel social na comunidade e no país.  

Descritores: Coronavírus; Infecções por Coronavírus; Pandemias; Enfermagem em Saúde Pública; Educação em Enfermagem; Universidades.

ACTIONS AND STRATEGIES OF SCHOOLS AND NURSING DEPARTMENTS OF FEDERAL UNIVERSITIES FRONT COVID-19

Objective: To analyze teaching, research, extension, assistance and management actions to face COVID-19 pandemic, within scope of Scho-

ols and Nursing Departments of Brazilian Federal Universities. Method: Documentary research carried out in April 2020, with searches on we-

bsites and social networks (Facebook, Instagram and Twitter) of Schools and Nursing Departments of Federal Universities of São Paulo, Ama-

zonas, Brasília, Ceará and Santa Catarina; Monitoring Portal of the Ministry of Education and official documents: contingency and action plans, 

resolutions, decisions and institutional ordinances. Results: Universities have set up management committees to direct actions. Nursing Schools/

Departments demonstrated alignment with universities, participating in these committees and establishing strategies for responding to communi-

ty, with remote actions and teaching, without stopping activities; information disseminated in different media; online courses on pandemic and its 

care; making personal protective equipment for university hospital workers and donations; teacher engagement in developing research on COVID-19. 

Conclusion: The institutions have demonstrated immense participation in actions to combat COVID-19 in teaching, research, extension and mana-

gement actions, demonstrating their social commitment to training of future nurses and contributing to their social role in community and country.  

Descriptors: Coronavirus; Coronavirus; Infections Pandemics; Public Health Nursing; Education, Nursing; Universities.  

ACCIONES Y ESTRATEGIAS DE ESCUELAS Y DEPARTAMENTOS DE ENFERMERÍA DE UNIVERSIDADES FEDERALES FRENTE AL COVID-19

Objetivo: Analizar las acciones de enseñanza, investigación, extensión, asistencia y gestión para enfrentar la pandemia COVID-19, en ámbito de las Escuelas y 

Departamentos de Enfermería de Universidades Federales de Brasil. Método: Investigación documental realizada en abril de 2020, con búsquedas en sitios web y 

redes sociales (Facebook, Instagram y Twitter) de las Escuelas y Departamentos de Enfermería de las Universidades Federales de São Paulo, Amazonas, Brasilia, 

Ceará y Santa Catarina; Portal de seguimiento del Ministerio de Educación y documentos oficiales: planes de contingencia y acción, resoluciones, decisiones y 

ordenanzas institucionales. Resultados: Las universidades han establecido comités de gestión para dirigir las acciones. Las Escuelas/Departamentos de Enfer-

mería demostraron alineamiento con las universidades, participaron en estos comités y establecieron estrategias para responder a comunidad, con acciones 

remotas y enseñanza, sin detener las actividades; información difundida en diferentes medios; cursos en línea sobre la pandemia y su atención; fabricación de 

equipos de protección personal para trabajadores de hospitales universitarios y donaciones; Compromiso del docente en desarrollo de la investigación sobre 

COVID-19. Conclusión: Las instituciones han demostrado una inmensa participación en acciones para combatir COVID-19 en acciones de enseñanza, investi-

gación, extensión y gestión, demostrando su compromiso social con la formación de futuras enfermeras y contribuyendo a su papel social en comunidad y país.  

Descriptores: Coronavirus; Infecciones por Coronavirus; Pandemias; Enfermería en Salud Pública; Educación en Enfermería; Universidades. 
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INTRODUÇÃO
A COVID-19 é uma síndrome respiratória aguda grave 

causada pelo novo coronavírus SARS-COV-2, descoberto 

em dezembro de 2019, após registro dos primeiros casos 

em Wuhan, na China. Por ser altamente contagioso, o SAR-

S-CoV-2 se disseminou rapidamente por diversos países 

e, em 30 de janeiro de 2020, foi declarada Emergência de 

Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS)(1). 

A doença apresenta um amplo espectro clínico, que 

pode variar de quadros assintomáticos à disfunção mul-

tiorgânica e choque séptico, permitindo sua classificação 

em leve, moderada, grave e crítica. Os sintomas mais co-

muns da COVID-19 são febre, dificuldade respiratória, 

tosse seca e diarreia, podendo ocorrer anosmia e ageusia(2). 

Estima-se que aproximadamente 80% dos pacientes 

com COVID-19 sejam assintomáticos e 20% dos casos ne-

cessitem de atendimento hospitalar, por apresentarem di-

ficuldade respiratória, e desses, em torno de 5% podem re-

querer internação em unidade de alta complexidade e 2,3%, 

depender de suporte ventilatório(2-3).

O Brasil declarou à COVID-19 uma Emergência em Saú-

de Pública de Importância Nacional (ESPIN) em 3 de feve-

reiro de 2020 e, no dia 26 de fevereiro, foi confirmado o 

primeiro caso da doença no país(4). 

Por se tratar de um novo vírus, para o qual não há vaci-

nas e medicamentos eficazes, as medidas de isolamento são 

a melhor estratégia para mitigar ou suprimir o avanço da 

pandemia. Considerando que o período de incubação da CO-

VID-19 varia de 2 a 14 dias, com média de 6,4 dias, recomenda-

-se uma quarentena de 14 dias para as pessoas com suspeita 

ou confirmação da doença(5). Além disso, é fundamental que 

gestores se empenhem na organização dos serviços de saú-

de, garantindo estrutura física, equipamentos e profissionais 

suficientes para o atendimento dos pacientes acometidos 

pela COVID-19. E que a população adote as medidas preven-

tivas contra a infecção, como higienização das mãos, uso de 

máscaras e do álcool em gel, e evitar ambientes fechados e 

contatos sociais não essenciais(6). 

Passados quase três meses da notificação do primei-

ro caso de contaminação por coronavírus no Brasil, o país 

contabilizada 347.398 casos e 22.013 óbitos pela doença, dis-

tribuídos de forma desigual, com maior concentração nas 

regiões Sudeste (131.346 casos e 10.584 óbitos) e Nordeste 

(119.801 casos e 6.515 óbitos). Os estados mais acometidos 

são: São Paulo (80.558 casos e 6.045 óbitos), Ceará (35.122 

casos e 2.308 óbitos), Rio de Janeiro (34.533 casos e 3.905 

óbitos), e Amazonas (28.802 casos e 1.744 óbitos)(7).

No entanto, dados da Fiocruz apontam aumento impor-

tante do número de internações por Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG) neste ano, no Brasil, o que indica que pode 

haver subnotificação dos casos da COVID-19, e o número de 

casos e de óbitos pode estar bem acima do registrado(8).

Não obstante, ao longo desse período, muitas informa-

ções e notícias foram postadas nas mídias sociais, o que 

conduziu a diversos compartilhamentos, criando uma rede 

com conteúdo e pseudoinformações, conhecidas como 

Fake News. Em tempos de avanços tecnológicos, estas 

notícias falsas são veiculadas nas redes sociais, de forma 

rápida e multiplicam-se entre a população que, em lingua-

gem metafórica, recebe informações equivocadas e distor-

cidas capazes de estimular comportamentos contrários às 

orientações das autoridades técnicas no campo da saúde(9).

Este cenário exige que as Universidades Públicas bra-

sileiras, centros de produção do conhecimento e respon-

sáveis pela formação profissional nas diversas áreas do 

saber, deem respostas rápidas e efetivas, que contribuam 

para solucionar os problemas ou situações críticas e emer-

genciais que possam surgir de um quadro epidemiológi-

co tão complexo e desafiador como este da pandemia da 

COVID-19. Tal situação requer que as Universidades Públi-

cas se envolvam na discussão e implementação de ações 

emergenciais de combate à esta pandemia, a partir do de-

senvolvimento de pesquisas que contribuam para a criação 

de vacinas ou medicamentos eficazes contra o coronavírus, 

na capacitação/qualificação de profissionais para atuar no 

atendimento aos doentes, ou na implementação de ações 

de educação em saúde, para orientar a população acerca 

das medidas de prevenção e controle da disseminação da 

doença. 

Ante o exposto, este estudo objetiva analisar as ações 

de ensino, pesquisa, extensão, assistência e gestão para o 

enfrentamento da pandemia da COVID-19, no âmbito de 

Escolas e Departamentos de Enfermagem de Universida-

des Federais brasileiras.

MÉTODO
Tipo de Estudo

Pesquisa documental sobre a caracterização das ações 

e estratégias de enfrentamento da pandemia do novo co-

ronavírus (COVID-19).

Local do Estudo 
O estudo foi desenvolvido em cinco Instituições Fede-

rais de Ensino Superior: Universidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Uni-

versidade de Brasília (UNB), Universidade Federal do Ceará 

(UFC) e Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
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Participantes do Estudo 
Foram incluídos no estudo os documentos institucio-

nais referentes às ações de enfrentamento à epidemia 

da COVID-19, como planos de contingências, planos de 

ações, resoluções, decisões e portarias institucionais e 

das respectivos Escolas e Departamentos de Enferma-

gem das Instituições Federais de Ensino Superior incluí-

das no estudo. Foram excluídos os documentos que não 

continham informações sobre a participação da Enfer-

magem e os não relacionados ao enfrentamento da epi-

demia da COVID-19.

Coleta de Dados 
A coleta de informações foi realizada durante o mês 

de abril de 2020. As buscas foram procedidas em mídias 

digitais: sites e redes sociais das Universidades, Escolas 

e Departamentos de Enfermagem das Universidades Fe-

derais apontadas, por oito enfermeiros docentes e as-

sistenciais. 

Procedimentos de Análise e Tratamento das Informações
Os conteúdos foram submetidos à Análise de Conteúdo 

Temática, segundo Bardin10.

Aspectos Éticos 
Por se tratar de informações obtidas de fontes secun-

dárias, de domínio público, sendo dispensável a submissão 

para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 

conforme estabelece o parágrafo único do Artigo 1º, da Re-

solução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional 

de Saúde.

RESULTADOS
Os resultados evidenciaram que, desde a confirma-

ção dos primeiros casos da COVID-19 nos seus res-

pectivos estados, as Universidades Federais desenca-

dearam/disseminaram a implementação de medidas 

de prevenção do coronavírus entre a comunidade aca-

dêmica, como a suspensão das atividades administra-

tivas e acadêmicas presenciais, com manutenção das 

atividades essenciais; criação dos Comitês de Enfren-

tamento do Surto Epidemiológico do Coronavírus e 

elaboração de Planos de Contingência da pandemia de  

COVID-19. 

Nas orientações gerais à comunidade acadêmica, os 

planos institucionais abordam regras de higiene e distan-

ciamento social, como medidas preventivas, e estratégias 

de trabalho remoto ou home office dos servidores de ser-

viços considerados não essenciais ou dos grupos de risco, 

assegurando a continuidade da missão das instituições no 

ensino, na pesquisa e na extensão. 

No Quadro 1 são apresentadas ações institucionais es-

pecíficas, adotadas por cada Universidade Federal avaliada.

Quadro 1 Ações institucionais de enfrentamento à pande-

mia da COVID-19 implementadas pelas Universidades Fe-

derais avaliadas. Brasil, 2020. 

Instituição Ações Realizadas

UNIFESP(11)

- Criação do Comitê de Crise para Enfrentamento da 
Pandemia do Coronavírus na Reitoria, com grupos de 
todas as pró-reitorias e campi, a fim de sistematizar 
os trabalhos;

- Criação do site “Unifesp no enfrentamento da 
COVID-19” com informações atualizadas para a 
população e comunidade interna, palestras, artigos e 
webinários;

- Paralisação das atividades de ensino na modalidade 
presencial e incremento das aulas no modo à dis-
tância, com planos de contingência para o retorno, 
e mapeamento socioeconômico dos estudantes e de 
acesso às Tecnologias de informação e comunicação, 
para o acesso remoto;

- Apoio psicológico remoto aos estudantes, com 
alterações no atendimento no Serviço de Saúde do 
Corpo Discente;

- Afastamento dos servidores do grupo de risco e 
criação, em todos os setores, de home-office, com 
plantões em regime de rodízio;

- Transferência de todas as reuniões para a modalida-
de remota, com o uso de aplicativos;

- Criação de cartilhas para o corpo de servidores e 
plantões telefônicos e pela internet para esclareci-
mento de dúvidas;

- Liberação de recursos junto ao governo federal, 
para ampliação do número de leitos de Terapia Inten-
siva do hospital universitário e compra de insumos e 
desenvolvimento de pesquisas;

- Lançamento de programa de doação para o hospital 
universitário já tendo arrecadado mais de sete mi-
lhões de reais;

- Incentivo a criação de programas de voluntariado 
com os estudantes e servidores;

- Contratação e treinamento de profissionais para o 
hospital universitário;

- Incentivo ao desenvolvimento de pesquisas sobre 
coronavírus;

- Liderando chamamento público para aquisição de 
materiais e equipamentos de enfrentamento à CO-
VID-19 com Instituições Federais de Ensino Superior 
e Hospitais Universitários;

 - Incentivo à produção de máscaras de proteção 
tipo face shield em impressão 3D e fabricação de 
álcool gel e desinfetantes, para uso em todo o com-
plexo;

- Novas pesquisas em Infectologia, Farmacologia, 
Virologia e outras especialidades, sobre o Coronaví-
rus e à COVID-19.
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UFAM(12-13)

- Criação de uma comissão institucional de enfrenta-
mento da COVID-19;

- Impressão 3D de Equipamento de Proteção Indivi-
dual (EPI);

- Produção de álcool líquido 70% e em gel em parce-
ria com empresas e indústrias; 

- Produção de máscara e capacete de Hood adap-
tado;

- Aplicativo móvel AGENDE-ME para evitar aglomera-
ções em locais públicos;

- Produção de artigos científicos sobre COVID-19 em 
periódicos internacionais; 

- Elaboração de projetos de pesquisas sobre CO-
VID-19 e submissão a agências de fomento;

- Card informativo online para acolhimento e cuidado 
da saúde mental em tempos de distância social;

- Cartilha aos discentes voltada para melhoria da 
qualidade de vida durante a pandemia; 

- Manual digital de orientações sobre nutrição e 
saúde na pandemia da COVID-19;

- Atendimento Personalizado em Saúde pelo Apli-
cativo Telegrama por estudantes de graduação e os 
residentes da residência multiprofissional do HUGV/
EBSERH;

- Cartilha Funcional para Idosos;

- Guia Prático de Exercícios Físicos e Pesquisa para 
diagnosticar as formas de acesso e utilização das 
tecnologias pela comunidade acadêmica da UFAM.

UNB(14)

- Criação do Comitê Gestor do Plano de Contingên-
cia em Saúde da COVID-19 (COES);

- Criação do Comitê de Pesquisa e Inovação visando 
ao enfrentamento da emergência de saúde pública de 
importância internacional decorrente do coronavírus 
(COVID-19);

- Elaboração do Plano de Contingência em Saúde do 
Coronavírus para a Universidade, envolvendo diver-
sas estruturas administrativas, de ensino e pesquisa 
da Universidade;

- Suspensão das atividades acadêmicas, a fim de 
prevenir a disseminação do coronavírus entre a 
comunidade acadêmica;

- Estruturação de um Repositório online de projetos 
e produtos relacionadas à COVID-19;

- Estabelecimento de um auxílio-alimentação tem-
porário para estudantes em vulnerabilidade socioe-
conômica;

- Acolhimento da comunidade acadêmica, por meio 
de atividades realizadas em modo remoto.

- Substituição, quando pertinente, das atividades 
acadêmicas presenciais por atividades domiciliares;

- Criação do Centro de treinamento para o manejo 
no cuidado da COVID-19 e outras doenças;

- Elaboração de Chamada Prospectiva de Propostas 
de Projetos e Ações de Pesquisa, Inovação e Exten-
são para o combate à COVID-19, com inscrição de 
115 propostas;

- Produção de protetores faciais descartáveis para 
o Hospital Universitário de Brasília (HUB) e demais 
hospitais de Brasília;

- Manutenção das aulas do cursinho preparatório 
para o vestibular da UNB, via internet, para estudan-
tes de baixa renda.

UFC(15)

- Criação de uma Plataforma colaborativa de ações 
de enfrentamento ao novo Coronarvírus e do plano 
de contingência da COVID-19 no Complexo Hospitalar 
da UFC;

- Produção de EPI para distribuição a hospitais do 
Estado, a exemplo de máscaras faciais de proteção 
(face shields) e álcool em gel 70%;

- Desenvolvimento de materiais educativos diversos 
para a comunidade, a exemplo do “Estou com dor na 
face. Como reduzir os sintomas se devo evitar ir ao 
dentista?”, podcasts, entre outros;

- Disponibilidade de equipamento e pesquisadores 
para diagnóstico da COVID-19;

- Certificação do laboratório pelo LACEN para realiza-
ção de testes da COVID-19; 

- Desenvolvimento de painéis online para acompanha-
mento da COVID-19 no Ceará, no Brasil e no mundo;

- Empresa júnior da UFC cria site de doações para 
pessoas prejudicadas financeiramente pela pandemia 
do coronavírus;

- Realização de pesquisas epidemiológicas na capital 
do estado;

-Inauguração do biomódulo voltado a pesquisas avan-
çadas em virologia;

- Desenvolvimento de técnica de construção de pro-
tetores faciais a partir de canos de PVC e de capacete 
de baixo custo para minimizar avanço de dificuldades 
respiratórias de pacientes da COVID-19; 

- Pesquisas e tecnologias sobre COVID-19; 

- Projeto Yoga na UFC/Quarentena com oferta de 
aulas online pelo Instagram.

UFSC(16)

- Criação de uma comissão institucional de enfrenta-
mento da COVID-19;

- Orientações sobre prevenção do contágio e de como 
tratar pessoas doentes (cards sobre ida ao supermer-
cado, como fazer uma máscara caseira, como tratar 
de pessoas doentes);

- Dicas e orientações sobre como manter a saúde físi-
ca e mental no isolamento (exercícios físicos, nutrição, 
convivência em ambiente de confinamento);

- Ações de solidariedade: cestas básicas, doação de 
alimentos do RU, auxílio emergencial ao estudante;

- Produção de EPI e produtos de higiene e limpeza 
(máscaras faciais, álcool em gel);

- Desenvolvimento de equipamentos médicos (venti-
ladores);

- Envolvimento em diagnósticos (colaboração com o 
LACEN, empréstimo de equipamentos de RT-PCR);

- Parceria em ações do Hospital Universitário (capaci-
tação, prevenção);

- Pesquisa (aplicações tecnológicas, testes de produ-
tos);

- Capacitação no HU (uso de EPI) e divulgação de 
informações para órgãos da imprensa local, nacional e 
internacional;

- Disponibilização pela biblioteca universitária de aces-
so gratuito a livros digitais;

- Colaboração com a campanha de vacinação H1N1 
promovida pela Secretaria Municipal de Saúde;

- Realização de pesquisa sobre “Vida de Estudante 
durante a Pandemia da COVID-19” para conhecer a 
percepção dos estudantes da UFSC sobre as mudan-
ças provocadas em sua vida pelo isolamento social e 
pela suspensão das aulas, além de saber a opinião dos 
discentes quanto ao retorno das aulas;

- Formatura antecipada online do Curso de Medicina;

- Oferecimento de atendimento de saúde mental para 
servidores;

- Organização de página “Especial COVID-19” pela 
biblioteca universitária.
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Quanto às atividades desenvolvidas pelas Escolas e 

Departamentos de Enfermagem das Universidades Fede-

rais, observou-se amplo envolvimento de toda a comuni-

dade acadêmica nas ações de gestão, ensino, pesquisa e 

extensão.

Em relação às ações de gestão, destaca-se o envolvi-

mento dos docentes dos Cursos de Enfermagem nos Co-

mitês Institucionais de Enfrentamento ao Coronavírus, a 

implementação de Subcomitês de Enfrentamento pelas 

Escolas ou Departamentos de Enfermagem, com a elabo-

ração de seus respectivos Planos de Enfrentamento da 

Pandemia da COVID-19.

Quadro 2 Ações de gestão implementadas pelas Escolas 

e Departamentos de Enfermagem das Universidades 

Federais. Brasil, 2020.

Instituição Ações Realizadas

Escola Paulista 
de Enferma-
gem/UNI-
FESP(11)

- Participação de docentes no Comitê Interno de 
Enfrentamento do Surto Epidemiológico de Coro-
navírus da UNIFESP;

- Criação do Subcomitê de Enfrentamento do Surto 
Epidemiológico de Coronavírus da Escola Paulista 
de Enfermagem.

Escola de 
Enfermagem 
de Manaus/
UFAM(17-18)

- Participação de docentes no Comitê Interno de 
Enfrentamento do Surto Epidemiológico de Coro-
navírus da UFAM;

- Realização de acordo de cooperação técnica com 
a Secretaria Municipal de Saúde de Manaus para 
participação dos discentes do curso na Ação Estra-
tégica – Brasil Conta Comigo.

Departamento 
de Enferma-
gem/UnB(14)

- Participação de docentes no Comitê Gestor do 
Plano de Contingência da COVID-19 da UnB (COES) 
e do Comitê de Pesquisa e Inovação visando ao 
enfrentamento da emergência de saúde pública de 
importância internacional decorrente do coronaví-
rus (COVID-19).

Departamento 
de Enferma-
gem/UFC(19)

- Participação de docentes nos Comitês Gestores 
Internos de Enfrentamento do Coronavírus, do 
Curso de Enfermagem e da Universidade;

- Elaboração do Plano de Enfrentamento do Coro-
navírus do Departamento de Enfermagem (DENF);

- Elaboração de estratégias para o retorno às ati-
vidades acadêmicas do DENF no período pós isola-
mento social.

Departamento 
de Enferma-
gem/UFSC(20)

- Participação de docentes e servidores do DENF na 
Comissão de Enfrentamento da COVID 19.

As ações de ensino e extensão foram planejadas de for-

ma articulada com as diretrizes institucionais, propostas 

pelos Comitês Gestores nos Planos de Enfrentamento ao 

Coronavírus. Envolveram, além da implementação de ati-

vidades acadêmicas domiciliares, quando pertinente, o de-

senvolvimento de ações de educação em saúde presenciais 

(quando possível) e remotas, por meio de grupos de traba-

lhos; elaboração de materiais educativos e fluxos de aten-

dimento, destinados à população em geral ou para grupos 

específicos (idosos, motoristas, profissionais da saúde, 

entre outros), com disponibilização digital, conforme apre-

sentado no Quadro 3. 

Quadro 3 Ações de ensino e extensão implementadas 

pelas Escolas e Departamentos de Enfermagem das 

Universidades Federais. Brasil, 2020.

Institui-
ção

Ações Realizadas

Ensino Extensão

Escola 
Paulis-
ta de 
Enfer-
magem/
UNI-
FESP(11)

- Criação de Gru-
pos de Trabalhos.

-Planejamento 
das atividades de 
ensino da EPE no 
período de isola-
mento social.

- Produção de materiais educativos por 
docentes e técnicos administrativos em 
educação da EPE/UNIFESP destinados 
à população e disponibilizados no site da 
escola, Facebook, Instagran e Twitter;

- Participação de docentes, técnicos 
administrativos em educação e estudan-
tes da EPE/UNIFESP na campanha de 
vacinação destinados aos idosos, profis-
sionais da saúde e policiais da segurança 
pública da cidade de São Paulo/SP;

- Treinamento online e presencial realiza-
dos pela EPE/UNIFESP dos profissionais 
contratados emergencialmente para 
atuarem nas unidades do HU destina-
das ao atendimento de pacientes com 
COVID-19.

Escola 
de En-
ferma-
gem de 
Manaus/
UFAM(17-18)

- Criação do 
Subcomitê de 
Enfrentamento do 
Surto Epidemio-
lógico de Corona-
vírus da Escola de 
Enfermagem de 
Manaus;

- Criação de Gru-
pos de Trabalhos.

- Atividades de atendimento de saúde 
à comunidade da EEM, familiares e pro-
fissionais de enfermagem da rede de 
atenção à saúde, por trabalho remoto via 
e-mail, Watsapp e celular institucional;

- Local para testagem COVID-19 dos 
profissionais de saúde do Amazonas;

- Estruturação de um Repositório online 
de questões relacionadas à COVID-19: 
Manejo Clínico no Isolamento domiciliar 
na Atenção Primária; Manejo Clínico em 
Ambiente Hospitalar COVID-19; Manejo 
clínico de casos de Síndrome Gripal na 
Atenção Primária de Saúde, incluindo os 
casos da COVID-19; Guia de orientações 
e cuidados as gestantes em tempo da 
COVID-19; O aleitamento materno nos 
tempos da COVID-19; Recém-nascidos 
e à COVID-19; Guia de orientações e 
cuidados no aleitamento materno em 
tempos da COVID-19; Guia da PROEG 
diante da pandemia COVID-19 e; Orien-
tações COVID-19 para a ginecologista e 
obstetra.

Depar-
tamento 
de 
Enfer-
magem 
/ UNB(14)

- Implementação 
de atividades aca-
dêmicas domicilia-
res, de graduação 
e pós-graduação, 
quando pertinente.

- Participação de 
docentes no Cen-
tro de treinamento 
para o manejo no 
cuidado da CO-
VID-19 e outras 
doenças.

- Atuação junto ao 
Serviço de forma-
ção e qualificação 
de trabalhadores 
e estudantes 
da saúde para o 
enfrentamento 
da pandemia da 
Sars-CoV-2.

- Participação na produção de proteto-
res faciais descartáveis para os hospitais 
de Brasília;

- Participação nas ações online orien-
tações sobre saúde mental durante a 
quarentena;

- Participação nas atividades de telecui-
dado à população idosa com demência e 
seus cuidadores;

- Atuação junto ao Centro Interdiscipli-
nar de Telessaúde para prover atendi-
mento a pacientes de elevado risco de 
morbidade e letalidade durante a epide-
mia da COVID-19.
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Depar-
tamento 
de 
Enfer-
magem 
/ UFC(19)

- Esclarecer, por 
meio de dispositi-
vo móvel, neces-
sidades de dis-
centes, docentes 
e servidores do 
Departamento de 
Enfermagem em 
face à COVID-19.

- Atividades das diversas Ligas Univer-
sitárias da Enfermagem: medidas de 
prevenção, de isolamento social e de hi-
giene; orientações sobre a manutenção 
do tratamento da tuberculose em época 
de pandemia pela COVID-19; Grupo de 
WhatsApp para as pessoas que buscam 
apoio, meditação e reiki; 

- Orientações sobre a diferença entre as 
síndromes SARS, MERS e COVID-19; 

- Orientações aos pacientes renais 
crônicos; 

- Orientações sobre brincadeiras sen-
soriais com texturas e temperaturas 
diferentes para bebês mais jovens, jogos 
de tabuleiro, fazer coisas juntos como 
cozinhar, arrumar a casa, assistir filme; 

- Informações às pessoas com doenças 
cardiovasculares são mais vulneráveis à 
COVID-19!; 

- Coronavírus e o paciente oncológico, 
dentre outros.

- Elaboração de protocolos para cui-
dados com pessoais e ambientes nos 
diferentes locais de atenção.

Depar-
tamento 
de En-
ferma-
gem / 
UFSC(20)

- Oferta de cursos 
de atualização 
em Enfermagem 
com foco em 
biossegurança 
e assistência ao 
paciente crítico 
no contexto da 
COVID-19, por 
meio de Edital do 
Conselho Federal 
de Enfermagem 
(Cofen).

- Confecção de equipamentos de pro-
teção individual para profissionais de 
saúde no enfrentamento da pandemia 
da COVID-19. O Conselho destaca que 
os equipamentos foram doados – más-
caras face shield;

- Colaboração nas capacitações rea-
lizadas no Hospital Universitário com 
o objetivo de orientar o uso de EPI no 
cuidado a pacientes com suspeita ou 
confirmação da COVID-19;

- Desenvolvimento de grupos de What-
sApp com materiais relativos à transmis-
são do coronavírus como os cuidados 
com os grupos de risco, medidas de 
prevenção, saúde emocional, poesias, 
contação de histórias, visitas virtuais 
etc.; 

- Informações embasaram um projeto 
do Núcleo de Estudos da Terceira Idade 
(Neti). 

- Grupo de Vacinação com grande co-
bertura sob a responsabilidade de vários 
docentes;

- Colaboração em projeto coordenado 
pelos conselhos federal e regional de 
Enfermagem (Cofen e Coren/SC) que 
disponibiliza um canal de atendimento 
24h em saúde mental para profissionais 
do sistema de saúde que estão atuando 
na linha de frente no combate ao novo 
coronavírus;

- Desenvolvimento de chatbot com inte-
ligência artificial para esclarecer dúvidas 
sobre à COVID-19.

As ações de pesquisa envolveram docentes e servido-

res técnicos, epidemiologistas e especialistas das mais di-

versas áreas, na busca por vacinas e medicamentos para 

prevenir e tratar a doença. Assim, diversos projetos de 

pesquisa foram elaborados e encaminhados para agências 

de fomento, visando o desenvolvimento de conhecimentos 

e tecnologias capazes de diminuir riscos de transmissão, 

contágio e morte pelo coronavírus, subsidiando as melho-

res decisões e encaminhamentos no enfrentamento da 

pandemia da COVID-19.  

Quadro 4: Ações de pesquisa implementadas pelas Escolas 

e Departamentos de Enfermagem das Universidades 

Federais. Brasil, 2020.

Instituição Ações Realizadas

Escola 
Paulista 
de Enfer-
magem / 
UNIFESP(11)

Participação de docentes da EPE em projetos de pes-
quisa destinados a obter fomento das agências financia-
doras, sobre ações de enfrentamento da pandemia da 
COVID-19.

Escola 
de Enfer-
magem / 
UFAM(17-18)

Projeto multicêntrico: Prevenção e controle de pande-
mias/epidemias em comunidades indígenas, ribeirinhas 
e quilombolas da Amazônia brasileira: modelos de in-
tervenção culturalmente convergentes, do Mestrado 
Acadêmico em Enfermagem em Associação ampla da 
Universidade do Estado do Pará e Universidade Federal 
do Amazonas em parceria com a Universidade Federal 
do Acre; Universidade Federal do Amapá; Universidade 
Federal do Tocantins; Universidade Federal de Rondônia 
e Instituto Federal de Roraima.

Depar-
tamento 
de Enfer-
magem / 
UnB(14)

- Desenvolvimento do projeto de pesquisa “Desfechos 
perinatais das gestantes portadoras da COVID-19 e 
neonatos em um hospital universitário do distrito fe-
deral”.

- Participação na pesquisa-ação para o empoderamen-
to das redes digitalizadas de movimentos populares no 
DF e Entorno que engajados na Campanha de acesso à 
água potável das populações das ARIS.

Depar-
tamento 
de Enfer-
magem / 
UFC(19)

- Grupos de Pesquisa elaboraram atividades educa-
tivos para mulheres com diagnóstico atual de câncer 
de mama (Alerta COVID-19) e idosos (Coronavírus e a 
saúde do idoso).

Depar-
tamento 
de Enfer-
magem / 
UFSC(20)

- Desenvolvimento de pesquisas sobre ações de enfren-
tamento da pandemia da COVID-19.

- Participação em estudos sobre aplicações tecnoló-
gicas e testes de produtos para o tratamento da doença.

DISCUSSÃO
As ações implementadas pelas Universidades Federais 

foram embasadas nas recomendações das autoridades sa-

nitárias nacionais e internacionais, como a OMS, Organiza-

ção Pan-Americana da Saúde (OPAS), Ministério da Saúde 

do Brasil, Secretarias Estaduais e Municipais da Saúde(21-23). 

Em todas as universidades pesquisadas houve imediata 

preocupação em constituir um grupo de trabalho/comitê 

gestor para uniformizar as atividades durante a pandemia. 

A partir daí foram organizadas todas as ações de ensino, 

pesquisa e extensão para a comunidade, com planos de 

ação/contingência, buscando encaminhamentos constan-

tes para a solução de problemas e reforçando o compro-

misso social das Universidades com a comunidade interna 

e externa.

As universidades federais contribuem ativamente para 

o desenvolvimento científico e tecnológico do país e para a 

transformação da realidade na qual estão inseridas. Estas 

instituições passaram por um processo de reestruturação 

e expansão no período de 2003 a 2014(24), que foi alicerça-

da nos princípios da democratização e inclusão, com vistas 
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à contribuição para o desenvolvimento e à diminuição das 

desigualdades regionais existentes no Brasil. O processo 

englobou três frentes de ação – a interiorização, iniciada 

em 2003, e posteriormente a integração e a regionalização 

da educação superior(24-25).

As Universidades formam profissionais qualificados que, 

além da transformação da prática, desenvolvem a maior 

parte da pesquisa e inovação, com produção de patentes 

que impulsionam o setor produtivo do país. Destaca- se 

ainda que a maior parte das universidades públicas do país, 

além do ensino e da pesquisa, desenvolvem as ações ex-

tensionistas, com aulas, cursos e projetos comunitários, 

assistência hospitalar e ambulatorial, atividades artísticas, 

bibliotecas para o público em geral.  Deste modo, as univer-

sidades “necessitam ser vistas como espaço de produção e 

socialização do saber, local aglutinador e multiplicador de 

conhecimento, e isto só pode ocorrer a partir de práticas 

educativas eficientes, inovadoras buscando não só o de-

senvolvimento de novas tecnologias como o encaminha-

mento de soluções para problemas sociais”(26).

Os planos de contingência consistem em instrumentos 

administrativos ordenadores do planejamento das ações, 

estratégias e orientações para docentes, discentes, téc-

nicos-administrativos e trabalhadores terceirizados, e 

demonstram a relevância destas instituições públicas de 

ensino para a formação, a produção de conhecimentos e 

o desenvolvimento social, especialmente em situações ad-

versas como a imposta pela pandemia da COVID-19, que 

exige conhecimento técnico-científico, responsabilidade e 

compromisso social, assegurando respostas rápidas e efi-

cazes na promoção do cuidado e da saúde da população(16). 

Cumprindo com seu papel transformador por meio do 

conhecimento e do serviço, as cinco universidades pesqui-

sadas demonstraram rapidez na elaboração de respostas 

à pandemia da COVID-19, tanto à sua comunidade interna 

quanto à externa, visto que todas criaram um comitê gestor 

de crise para direcionar as ações nas unidades/departamen-

tos acadêmicos. Outras ações relevantes podem ser desta-

cadas, como: desenvolvimento de produtos, como os equipa-

mentos de proteção individual; testagem do grupo de risco 

e vacinação contra da gripe; criação de plataformas, sites 

e blogs, para o rápido compartilhamento das informações; 

além da proteção de todo o corpo docente, discente e técni-

co administrativo, com a suspensão das atividades didáticas, 

a estruturação do trabalho remoto e das aulas não presen-

ciais. Há que se destacar importante campanha de doação de 

fundos para pesquisas e custeio das atividades do hospital 

universitário de uma universidade, com mobilização de toda 

a comunidade e arrecadação de mais de quatro milhões de 

reais, além de milhares de peças de EPI, materiais de higiene e 

de consumo, demonstrando que a comunidade reconhece os 

esforços desenvolvidos na universidade.  O desenvolvimento 

de pesquisas, sobretudo no engajamento internacional com 

a vacina para à COVID-19 é fato a ser destacado, bem como 

outros estudos sobre sinais e sintomas, uso de medicamen-

tos e distanciamento social(27-28).

As Escolas/Departamentos de Enfermagem em alinha-

mento com as universidades analisadas também demonstra-

ram ações importantes para a pandemia da COVID-19 e estas 

atividades apontaram pontos convergentes entre todas. Nas 

atividades de gestão destacam-se tanto a participação no 

Comitê Gestor da universidade, como a criação de grupo pró-

prio de trabalho nas unidades, demonstrando a liderança da 

Enfermagem nas ações. A realização de convênios e parcerias 

destas escolas com órgãos municipais como a secretaria de 

Saúde demonstra a inserção na comunidade que certamente 

resulta em interação dos estudantes e professores com as 

ações da comunidade(11,14,17,19-20).

As atividades de Ensino e Extensão das Escolas/Depar-

tamentos de Enfermagem analisados foram destacadas 

conformando que estas são a essência da universidade. 

Destacam-se ações de planejamento das atividades de 

ensino remoto e atividades domiciliares durante o perío-

do da pandemia com a criação de grupos de trabalho com 

estudantes, professores e técnicos-administrativos envol-

vidos(11,14,17,19). Houve ainda a rápida mobilização para ofer-

ta de cursos de curta duração para esclarecimento sobre 

os diferentes aspectos da COVID-19 e seus cuidados para 

toda a comunidade(20). Contudo, há de destacar que nem 

todas estas Escolas/Departamentos estavam estrutura-

dos e com expertise no ensino remoto, o que demandou 

grande esforço por parte da(s) universidade(s), tanto da 

gestão quanto dos docentes para esta transformação, com 

capacitação pessoal e desenvolvimento de conteúdos rápi-

dos para dar continuidades às ações. Neste sentido, muitas 

informações foram enviadas por meio de plataformas, blo-

gs, e-mails, Whats-app e celular institucional, procurando 

disseminar o conhecimento correto e orientações impor-

tantes para o enfrentamento da pandemia.

Destaca-se, ainda, as ações implementadas pela Enfer-

magem, como a aplicação de vacina contra a influenza, tan-

to na comunidade universitária quanto na comunidade de 

seu entorno, com especial atenção a grupos de risco, como 

idosos residentes nas cercanias. Além disso, a preocupa-

ção com os EPI, caros e escassos no país, desencadeou o 

desenvolvimento de grupos de trabalho com servidores, 

estudantes, professores e voluntários na fabricação de 

máscaras, protetores faciais e aventais.
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Não obstante, diante da pandemia da COVID-19, obser-

vou-se o empenho de enfermeiros pesquisadores na busca 

por fomento para realização de projetos de pesquisa, junto 

a Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior (CAPES), Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-

tífico e Tecnológico (CNPq), principais agências financiado-

ras de pesquisa científica e desenvolvimento tecnológico 

no Brasil. A abertura desses editais de fomento associado à 

pesquisa é uma estratégia governamental que merece ser 

destacada, sobretudo diante dos cortes e limitações orça-

mentárias que as universidades e centros de pesquisa têm 

sofrido nos últimos anos. Porém, vale a ponderação de que 

a existência de uma política nacional de investimentos con-

tínuos/crescentes em pesquisa poderia já ter subsidiado a 

geração de uma base de conhecimento científico e tecno-

lógico mais efetiva para a resposta brasileira à pandemia da 

COVID-19, sobretudo no que tange à capacitação de recur-

sos humanos em nível de pós-graduação, infraestrutura e 

insumos. 

Os editais de financiamento de projetos de pesquisa no 

Brasil vão ao encontro dos esforços mundiais na área de 

investigação científica visando a um maior conhecimento 

sobre a doença e ao desenvolvimento de uma vacina ou 

terapêutica capaz de controlar o vírus(29). Nesse contexto, 

o enfermeiro como pesquisador, a partir da sua experiên-

cia na assistência direta aos pacientes e/ou na gestão do 

cuidado e serviços de saúde, tem potencial para contri-

buir com o delineamento de projetos de pesquisa visando 

à compreensão ou busca de soluções inovadoras para os 

problemas que envolvem o processo de viver humano e 

desenvolvimento de uma prática assistencial qualificada e 

resolutiva(30-31).

No Brasil, produção de pesquisa científica e tecnológi-

ca ocorre, sobretudo, no interior dos programas de pós-

-graduação. Assim, vale destacar os avanços recentes da 

pós-graduação em Enfermagem, a partir do incremento de 

programas na modalidade de Mestrado e Doutorado Pro-

fissional, visando a qualificação das práticas e da pesqui-

sa nos serviços de saúde e a consolidação de programas 

acadêmicos de excelência internacional(32). Esses investi-

mentos na qualificação profissional e acadêmica contribui 

para a formação de enfermeiros com conhecimento técni-

co-científico e humanístico para o enfrentamento da pan-

demia da COVID-19.

Por fim, destaca-se que este estudo oferece o registro 

de atividades das cinco universidades federais analisadas, 

bem como as ações de gestão, ensino, pesquisa e exten-

são das Escolas/Departamentos de Enfermagem, demons-

trando o compromisso das instituições com a geração de 

conhecimentos para atender as demandas de executan-

do ações envolvendo a tríade - ensino, pesquisa e exten-

são(33-34) em nosso país, reafirmando mais uma vez o pre-

ponderante papel social e desenvolvimento tecnológico 

das Universidades Públicas Brasileiras.

Limitações do Estudo
A análise na fase inicial da epidemia no Brasil represen-

ta uma limitação do estudo, apesar do rápido desencadea-

mento das ações de enfrentamento da pandemia pelas uni-

versidades. Além disso, por se tratar um problema recente, 

há pouco conhecimento e domínio científico da doença e 

de práticas de cuidados específicos.

 

Contribuições do Estudo para a Prática
O estudo contribui com informações relevantes sobre 

a integração da academia com o Sistema Único de Saúde 

(SUS), nos diferentes níveis de atenção. Demonstra o papel 

das Universidades Públicas Federais para o desenvolvimen-

to de técnicas e pesquisas para atender as necessidades da 

população, auxiliando no enfrentamento da pandemia.

CONCLUSÃO
O estudo evidenciou as rápidas respostas das cinco Uni-

versidades Federais pesquisadas, na organização dos comi-

tês de gestão de crise e no desenvolvimento das inúmeras 

ações de combate e resposta à pandemia da COVID-19, 

com destaque para aquelas de proteção às Escolas/Depar-

tamentos e toda a sua comunidade, com implementação 

do ensino e o trabalho remotos, sem paralisar as atividades 

de ensino, pesquisa e extensão.

As ações desenvolvidas pelas Escolas/Departamentos de 

Enfermagem demonstraram alinhamento com as universida-

des e evidenciaram seu papel e compromisso social com a co-

munidade interna e externa, nas atividades de gestão, ensino, 

pesquisa e extensão, organizadas de forma rápida e eficaz, a 

partir da reorganização dos processos de trabalho.

Assim, conclui-se que as ações evidenciadas pelas uni-

versidades públicas pesquisadas e pelas Escolas/Departa-

mentos de Enfermagem reforçam o compromisso social da 

Enfermagem e a importância das ações e estratégias de-

senvolvidas frente à pandemia da COVID-19, atendendo a 

missão das Universidades Federais frente às necessidades 

da sociedade e reafirmando o seu forte papel social no de-

senvolvimento de uma sociedade mais justa e engajada.
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Todos os autores participaram de todas as etapas do 

estudo.
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